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O commercío paulista e a situação do 

porto de Santos 
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Aía reunião de hontem na Associação Commercsal de São Paulo foram 
tomadas impoetantes deliberações 

! ealizou-ae hontem, ás 16 ho- 
ras, sob a presidência do dr. An- 
tônio Carlos de Assumpção, a an- 
n.nciada reunião do commercío 
importador desta praça, convoca- 
da pela Associação Commercial de 
S. Paulo para st tomar uma de- 
iibTaçâ a respeito dt» sugges- 
toer do Ministério da Viaçào, 
transmitidas aquella Instituição 
pela Inspectoria Federai de Por- 
tos, para s r conseguida a rapida 
normalização da situação do porto 
d Santos. 

As resoluções tomadas por 
aquella assembléa estão resumi- 
das no seguinte telegramma que 
hontem á tarde a Associação 
Commercial de S. Paulo endere- 
çou ao inspector federal de Por- 
tos, Rios a Canaes: 

"Sr. dr. Hildebrando de Araújo 
Goes, 'nspectoria Federal de Por- 
tos, .Rios e Canaes — Rio — As- 
sociação Commercial S. Paulc 
tem honra communicar v. exa. 
que commercío importador, hoje 
reunido em sua sede, tomou co- 
nhecime»to suggestões por v. exa, 
transmittidas a esta corporação, 
para rapida normalização serviços 
porto Santos. Quanto suggestào de 
serem cargas procedentes de San- 
tos retiradas da estação Pary e 
descarregadas desvios particula- 
res nos proximos domingos, para 
mais prompto desembaraço va- 
gões. todos importadores presen- 
te^i deliberaram acceltar, compro- 

mettendo-so ainda desembaraçar 
vagões nos dias úteis mais rapi- 
damente possível. A primeira des- 
ças medidas não pôde ser adopta- 
da durante ultimo congestiona- 
mento, por não se ter conseguido 
que carroceiros e carregadores 
crabalhassem aos domingos. Acre- 
ditamos, entretanto, que isso seja 
possível agora, por se tratar de 
alguns domingos apenas. Associa- 
ção Commercial S. Paulo vae di- 
rigir appello todo commercio, sen- 
tido serem executadas aquellas 
medidas. Quanto suggestào rela- 
tiva vapores não poderem atracar 
em Santos descarregarem cargas 
porto Rio, commercio importador 
julga por um lado que grande dif- 
ferença fretes ferroviários sobre- 
carregaria excessivamente merca- 
dorias, apesar não cobrança taxa 
2 por cento ouro, e, por outro lador- 
que, nos termos em que foi pro- 
pcsta, aquella medida não seria 
suffíciente. De facto, comm.ssãp 
composta Lennhoff Britto e Ar- 
thur Oliveira Borges, que por in- 
cumbência governo federal exami- 
nou em setembro 1927 situação 
porto Santos, concluiu capacidade 
SPR está limitada cerca tres mi- 
lhões toneladas por anno, quando 
já é este approximadamente movi- 
mento de cargas entre Santos e 
S. Paulo, pois primeiro semestre 
1928 trafego Docas Santos attingiu 
um milhão e seiscentas mil tone- 
ladas, o que dá tres milhões e du- 
zentas mil toneladas anno todo, 

não estando ainda concluída esta- 
tística segundo semestre. Estes 
algarismos mostram que será ne- 
cessário desviar de Santos para 
Rio, não somente a carga dos pou- 
cos navios que têm ficado ao lar- 
go, mas quantidades maiores, afim 
permittir rápido descongestiona- 
menlo dos armazéns. Do contra 
rio poderá talvez ficar desimpedi- 
do estuário, mas permanecerem 
armazéns congestionados, impossi- 
bilitando remessa cargas a São 
Paulo sem grandes demoras. Es- 
tas considerações levam ó com- 
mercio importador deste Estado 
suggerir que com intuito estimu- 
lar descarga, no Rio, de mercado- 
rias destinadas a Santos, governo 
federal determine que Estrada 
Arro Central transporte essas 
cargas para S. Paulo pelos mes- 
mos fretes cobrados pela SPR atê 
que atuação do porto Santos se 
normalize. Como, para maior par- 
te cargas, despesas portuárias no 
Rio, excluída taxa 2 por cento 
ouro, são inferiores ás cobradas 
em Santos, este regime tornará 
mais econômica importação via 
Rio, o que levará importadores 
paulistas a preferirem que suas 
cargas destinadas Santos sejam des- 
carregadas no Rio. Assim se di- 
minuirá importação por Santos 
durante período sufficiente para 
norma.fzar-se Situação estimulan- 
do-se ao mesmo tempo Companhia 
Docas e SPR a intensificarem seus 
serviços. Experiência demonstra- 

rá ainda possibilidade governo im- 
pedir novas crises porto Santos se 
serviços Docas ou SPR vierem a 
se mostrar insufficientes para at- 
tender intercâmbio paulista em 
crescente augmento e já proximo 
capacidade daquellas empresas ge- 
ralmente admittida. Solicitando 
v. exa. gentileza submetter esta 
suggestão s. exa. sr. ministro 
Viação, Associação Commerciai 
S. Paulo cumpre dever manifestai 
seus agradecimentos interesses po- 
deres públicos e v. exa. estão dis- 
pensando crise actual, que já está 
provocando grande alta preços em 
vários generos de importação, al- 
guns de primeira necessidade, e 
fazendo com que empresas nave- 
gação já recusem, no estrangeiro, 
cargas destinadas a Santos. Te- 
mos hpnra apresentar v. exa. pro- 
test.v nossa distinta considera- 
ção. — (a.) AntonJo Carlos de 
Assumpção, presidente." 
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Além d",s deliberações constan- 
tes do telegramma acima transcri- 
pt" foi ainda. lesolvido que a As- 
scc.ação Commercial de S. Paulo 
solicite da Prefeitura Municipal 
permissão para que os depósitos 
dos estabelecimentos commerciaes 
possam funccionar nos proximos 
domingos, bem como que nesses 
dias seja ernsen'mo o transito de 
carroças e a. nhões para condu- 
cção de mercadorias. 
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solução da Questão Romana 

Travou-se hontem Interessante debate, na congregação, m tor 

da attitude que deve a Faculdade assumir 
(H.) — A Congregação 

u lade de Direito da Uni- 
e dó Rio de Janeiro tra- 
üí. ultima reunião, da so- 

•estão romana. Obtendo 
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fôrma brilhante e o calor muito 
proprio do emerito professor que 
a relatara. Estaria de accôrdo com 
todo o mundo com o requerimen- 
to de um voto de congratulações 
pela paz assignada entre duas po- 
tências amigas, mas, como se tra- 
tava de duas partes, ambas ami- 
gas, que se mantiveram longos an- 
nos desavindas, não achava de boa 
política entrar em apreciações so- 
bre o mérito ou demerito, das rei- 
vindicações e contestações respe- 
ctivas. Isso pela parte politica, en- 
carando sómente o tratado de re- 
conhecimento mutuo de direitos 
jioliticos e restabelecimento de re- 
lações diplomáticas. Em relação 
porém, á concordata assignada pe- 
los mesmos soberanos e cujos pa- 
áegyricos se faz, sem restricção 
alguma, na proposta, fazendo-se 
disto mesmo um dos motivos das 
homenagens rfequeridas, sentia o 
professor João Cabral ter de fazer 
os seguintes reparos: 
. l.o, não achava que a Congrega- 

ção, caso não lhe fosse isto veda- 
do pelo regimento, pudesse mani- 
festar-se desde logo nos termos 
calorosos da proposta, antes de ter 
pleno conhecimento dos termos 
precisos e inteiros da nova con- 
cordata. Elle, o orador, peio me- 
nos, não tendo lido a respeito si- 
não as noticias de imprensa vindas 
pelo telegrapho, não se sentia ain- 
da habilitado a formar um juízo 
seguro desse pacto, mesmo sómen- 
lp sobre o ppu vnlr." "    

cia, autoridade e convicção de seu 
Uiustre relator), não poderá pres- 
tar-lhe o seu apoio sem restricções. 
E estas se fundam também em 
convicção enlranhada, bem since- 
ra e lealmente exposta peio ora- 
dor, não de hoje, mas desde os 
tempos de sua juventude e dos 
primeiros embates de sua carrei- 
ra politica, em relação a certos 
princípios cardeaes de sociologia e 
direito publico; principies desba- 
ratados pela proposta. A contu- 
são do poder espiritual e tempo- 
ral, o abandono da separação da 
Igreja e do Estado, a volta da 
obrigatoriedade do casamento re- 
ligioso e outras conquistas da ci- 
vilização, cuja derrota a proposta 
virtualmente festejou, o professor 
João Cabral não poderia subscre- 
ver, sob pena de renegar todo o 
seu passado republicano e a pró- 
pria Constituição Brasileira, o que 
não tem motivos para fazer. 

Assim, pois, votaria a favor de 
uma simples, embora calorosa e 
sincera moção congratulatoria e 
do envio de felicitações aos dignís- 
simos representantes das altas 
partes contratantes pela solução 
da quasi secular questão e pelo 
reátátntóto dãS'' relações, amisto- 
sas entre o papado e o governo da 
ítaüa. 
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A residência de Brigadeiro lobias ora um casarão onde se realizavam 

festas magníficas 
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Muitos são os edifícios antigos! 

que as exigências do progresso 

nossa sacrificado, 

o ponto de vista I Hoje, poucos dos prédios tradicio- 

-no norte-ameri-1 naes, daquelles velhos solares que 

■^■^■■■■■pQderiam uma família 

numerosa, até os descendentes de 

terceiro grau, se vêem nesta Pau- 

licéa estonteante. A maior parte 

delles desappareceu para dar lugar 

a uma rua nova que o transito 

exigia que se abrisse, ou para of- 

ferecer terreno a um formidável 

arranha-céos de mais vantagens 

châdo com | praticas. Se ainda se encontra al- 

guma casa secular, onde a tradi- 

ção se abriga das rajadas do pro- 

gresso. é porque, pelo local em 

que se levanta, foi considerada 

não pôde I ino^ensíva uu porque os donos 

do con-1 profundamente ricos, resolveram 

conservai-a como recordação. 

Certamente que a demolição 

Estados I desses prédios era necessária. Num 

paiz novo. ccmo o nosso, em que 

_ tudo, nos séculos que se passaram. 

x amol- 80 f€Z Provisoriamente, para resol- 

>nsumo ver iíuuiediatamente exigências de 

absor- mouiento, a necessidade de derru- 

bar para construir depois impu- 
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Escreve-nos 

O paço da rua Alegre, antiga residência de Brigadeiro Tobias 
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E' AFFLICTIVA A SITUA- 

ÇAO DO PEQUENO COM- 

MERCIO 

BELEM, 5 (A. B.) — A situa 

ção do pequeno commercio tor- 

nou-se deveras afflictiva, não 

obstante a fundação do Banco Au- 

xiliar, organizado por iniciativa 

desta classe para resistir ao alto 

»mmercio que no intuifo de ga- 

ntir grandes lucros, p-ocura li- 

itar a acçâo dos pequenos com- 

rcianhes. 

s firmas mais importantes des- 

ipital, organizaram-se. for- 

■> uma frente única no com-1 

de importação, e dessa ma- 

eterminaram em torno dos 

iantes que não dispõem 

■»s recursos um circulo de 

ma concorrência irresis- 

sa apenas eliminar os 

mentos, não admitti- 

Alguns agentes 

ompreendendo o pe- 

m a realidade da 

imprensa verbera 

e procedimento 

erciacs que vi- 

ados, suffocan- 

^merciantes do 

namica que nada tem de poético. 

Não nos podemos contentar com 

a contemplação de ruinas e a cita- 

ção de historias delicadas, tiradas 

das paginas do passado. Dahi o 

movimento progressista, movido, 

sobretudo, pela ansia de viven 

A CASA DE BRIGADEIRO 

TOBIAS 
% 

Foi assim que desappareceu, de- 

vido ás exigências do progresso, 

a velha caca onde viveu Raphael 

Tobias de Aguiar, nome, que a 

revdlução de Sorocaba poz em 

] evidencia, fazendo-o passar á pos- 

* teridade. 

Essa casa, ou antes solar, era 

um enorme sobrado, que ia da la- 

deira de Santa Ephigenia e se es- 

tendia pala rua Alegre — como se 

chama. a então, a rua Brigadeiro 

Seminário.'Tinha nove janallas de 

frente. Cinco ao alto e quatro no 

rez-do-chão, ladeando um portão 

enorme, dessas largas entradas co- 

loniaes que lembravam a porta de 

uma igreja ou a entrada de um 

quartel. Nas paredes latsraes. 

contavam-se cincoenta e seis ja- 

nelas largas, vinte e oito de cada 

lado. Tinhr. mais quatro portas. 

Çm frente do solar, existia uma 

bica, chamada bica do Acu', de 

onde resultou o nome da paragem. 
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mento estranho, reuniam-se a' 

mludo, nas suas casas apalaçadas, 

ondo a arte era cultivada, cm to- 
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ções. 

Referindo-se aos bailes familia- 

res ca rua Alegre dizia, mais tar- 

de, o oarào Homem de Mello, a 

quem c. marqueza de .Santos muito j movei. que 

protegeu nos primeiros annos da I dias. c, por 

sua carreira; — "Na noite da 

nha íormatura e da dos filhos da voltou para ? 

Marqueza, para commemorar a fe- anno, o 

liz data, houve uma brilhante re- Dumont troí 

cepçào no paço da rua Alegre, on- vapor 

de se reuniu o escól da sociedade cn 

paulista'*... 

E segue-se uma longa descri- 

pção das pessoas que estavam no 1 mont troux 

baile e tudo que nelie se passou. | e nesse an 

Actualmente, do velho solar pou- 

co resta. Para construírem o via- 

dueto de Santa Ephigçnia foi de- 

molida a casa. No seu local, es- 

tão sendo levantados dois "arra- 

nha-céos". 
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No xvelho edifício, costumava 

dansar r. melhor sociedade pau- 

lista cessa época. Tudo quanto 

havia do mais elegante, compare- 

cia ás reuniões da casa de Raphael 

Tobias, oue a marqueza de San- 

tos abrilhantava, com o seu espi- 
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REUNE-SE A SOCIEDADE 

DE PHARMACIA E C/ÍIMI-1 

CA DE S. PAULO > , jante 

Sob a presidência do sr. Brito : > : r 1 

Alvarenga que seiã secretariada ! ctrta 

pela senhorinha íUengy Guimarães I prf SF 

e pelo sr. Marcondes de Souza. |r? '{ 

reunir-se-á hoje ás 20 12 horas, 

na sede do Instituto Histórico e ! ter 

Geographico de São Paulo á rua j 00 

Benjamim Constant n.® 40, a So- cT 

ciedade de Pharmacia e Chimica ' ^ 

de São Paulo. . 

A ordem dos trabalhos será a 

seguinte: 

a) Leitura, discusào e votação 

da acta da sessão anterior; 

b) Leitura do expediente; W 

c) Posse de novos titulares; 

• d) Pelo titular Jacques Arié 

"A Agricultura c os Phosphatc 

e i Continuação da discu' 

sobre "Cuidados que se devem 

com os utensílios de alumrni' 

o ponto de vista hygienico e 

cologicos". 

No mesmo local, á Bt%u* 

nir-se-á a Sociedade para. 

sembléa geral extraordin' 

convocação), tomar co* 

das modificações nece 

seus Estatutos. 

Na Secretaria da f 

rua SWi. Ephigenia, J 

dar continuam aberi 

pções ao prêmio P 

de Andrade. Institu 

bro honorário da 

Orlando Rangel. 
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O prédio que hoje se ergue no local 
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